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Capítulo I


			
O que é ser MEI?


		




		

			MEI é uma abreviação para Microempreendedor Individual, com a finalidade de legalizar o seu negócio, desde que não tenha um lugar fixo. Se possui um escritório, loja ou qualquer outro estabelecimento fixo, poderá abrir a MEI possuindo uma regularização junto com o corpo de bombeiros sendo necessário uma liberação com a LCI (certificado de Licenciamento Integrado) sendo possível requisitar online1, precisando para sua formalização abrir a Microempresa (tem mudança nos tributos e na maneira que é recolhido os impostos, além da necessidade de possuir alguém formado em contabilidade para essa gestão).


			O MEI propriamente dito, é o indivíduo que antigamente chamávamos de autônomo. Ele não presta contas a um superior como o CLT ou possui uma carga horária definida semanalmente para que receba o pagamento, pelo contrário. Este serviço será mediante ao trabalho realizado, sendo pago de acordo com os combinados com o cliente. Em um exemplo, para ilustrar essa situação, vamos imaginar dois cidadãos em que um(a) é regido(a) pela carteira de trabalho enquanto o(a) segundo(a) pela MEI. Quem está sobre o regime da carteira de trabalho precisará cumprir as horas determinadas e descritas na carteira (com até 8h de trabalho no máximo e um intervalo de almoço de acordo de acordo com o artigo 58 e o artigo 7 do inciso XIII); sendo que, aquilo que passar deste horário é visto como hora extra e será um bônus que o trabalhador receberá (vide que este tem regularização também).


			Quem está sobre o regime da MEI, não tem esta carga horária, por ser “seu próprio chefe”, logo o próprio MEI que determinará quando começa e quando termina o seu trabalho. Colocando grande ênfase no fato do indivíduo que é MEI escolher sua carga horária pois o que precisará enfrentar em sua jornada é a necessidade de outros (seus clientes) buscarem estipular um horário por você através de prazos e o “senso comum” de um mercado fictício.


			Logo, pelo serviço que possui você irá regrar seu cotidiano conciliando o trabalho e os afazeres pessoais. É libertador para quem já passou pela experiência do regime da CLT em escalas onde a folga não possuía data marcada, precisando ir ao trabalho mesmo não estando bem de saúde ou quando era necessário substituir um colega a mando do patrão.


			Outro fato que menciono é o tipo de serviço que irá realizar, coloco esse tópico, pois em cada ramificação profissional, terá um serviço do qual precisa executar do qual não irá gostar. É muito raro um emprego onde todas as funções que executa sejam gratificantes ou que não tenha dores de cabeça ao lembrar que precisa realizar determinado trabalho. Com a MEI e o CLT também terá essa diferença; enquanto na CLT o patrão solicita (quero falar ordena, mas o RH não permite) não há escapatória. Você precisará terminar o trabalho no prazo demarcado ou que foi repassado a você, claro que nem sempre é assim, existe o “jeitinho brasileiro” para driblar essa regra, logo ela nem sempre é eficaz; todavia não podemos esquecer a Lei de Murphy2.


			Para o MEI, existem algumas possibilidades e a maioria delas envolvem o rendimento do trabalho, sendo direto ou indireto. O MEI pode possuir até um funcionário registrado no seu CNPJ, como também pode contratar outras empresas para realizar este serviço. Exemplificando isso em um exemplo: Imagine uma empresa do ramo elétrico e um MEI que realiza serviços elétricos (eletricista).  O funcionário da empresa precisa realizar os serviços da empresa que o contratou pelo tempo de trabalho descrito na sua carteira, um serviço do qual ele não gosta ou possui dificuldade não será de preocupação da empresa resolver. Diferente do MEI que pode literalmente pagar alguém para realizar esse serviço para ele. No começo será bem difícil realizar tal procedimento devido ao orçamento e a necessidade de fidelizar o cliente para que divulgue o trabalho ou o chame na próxima necessidade. 


			Um dos últimos assuntos que gostaria de mencionar sobre ser MEI e sobre o próprio significado que a palavra empreendedor significa para nós e o contexto dela no cenário brasileiro. O significado de empreendedor é o indivíduo que toma a iniciativa de usar as habilidades que possui habilitando-a para que gere um lucro futuro, sendo essas habilidades comportamentais, cognitivas, técnicas entre outras. Ou seja, alguém que estudou determinado assunto e o utiliza em seu trabalho é empreendedorismo, um sabor de sorvete, uma técnica de ensino ou de manejo de maquinário, um software desenvolvido para determinado propósito específico também será empreendedorismo. Podemos crer que as ações tomadas para aumentar o seu lucro, ou até otimizando o seu trabalho profissional colocando como diferente dos demais concorrentes da sua área é o ato de empreender, de investir na sua carreira, sendo MEI ou não. Qual então é a diferença entre eles você pode se perguntar, esta é principalmente ideológica seguido das adversidades que a vida proporciona ou que o indivíduo testemunhou de outra pessoa e o usa como exemplo, pode-se ver claramente isso quando questionamos aquele conhecido que alcançou certo sucesso na área e perguntamos “Como...”. Normalmente ele trará uma série de regras e atitudes que ele o fez que foram testadas por outra pessoa e assim por diante, vimos esse exemplo em Jeff Bezos; Warren Buffet; Robert Kiyosaki entre outros influenciadores que deixam isso bem claro.


			A MEI não é uma fuga da CLT para quem não está preparado, tê-la e continuar trabalhando no regime de uma CLT, sem explorar todas as possibilidades que esta carreira permite é como jogar um prato de comida inteiro no lixo sendo que apenas experimentou as beiradas do qual já estava acostumado a comer quando trabalhava com a carteira assinada, ou pior! Nem registrado estava, mas disso falaremos posteriormente. Finalizo esse capítulo mostrando que acima de tudo, a MEI é um estado de espírito de empreendimento, você detectou uma oportunidade, não a desperdice; se percebe que a situação está mudando, precisa mudar também para continuar com a sua empresa no mercado competindo e garantindo o seu próprio sustento financeiro incluindo os seus sonhos.


			


			

				

						1  vreredesim.sp.gov.br e depois acesse o “Acesso ao Cidadão”.



						2  “de que se algo pode dar errado, dará”, ou seja, a probabilidade de algo ar errado é alta em situações onde há múltiplas possibilidades, especialmente se uma delas resultar em consequências negativas.
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